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A atuação do bibliotecário jurídico em 
escritórios de advocacia em Brasília 
Larissa Stefane Vieira Rodrigues  
Realiza uma revisão de literatura sobre o bibliotecário jurídico e 
a sua atuação em escritórios de advocacia de Brasília. Foram 
analisados os requisitos e dificuldades que o bibliotecário tem 
para se inserir no mercado advocatício e ainda os benefícios 
que o profissional da informação poderá trazer para o escritório. 
O trabalho também traz os resultados de uma pesquisa 
realizada em 17 escritórios de advocacia atuantes em Brasília, 
retratando a desvalorização do bibliotecário por parte dos 
advogados quanto à delegação de atividades biblioteconômicas 
a pessoas com formação divergente a de bacharel em 
Biblioteconomia. 
Palavras-chave:  Bibliotecário jurídico. Escritórios de advocacia 
(Brasília, DF). Bibliotecário jurídico - atuação. Biblioteca jurídica. 
The role of legal librarian in law firms in 
Brasília (DF), Brazil 
The article seeks to conduct a literature review on the law 
librarian and his/her role in law firms. The requirements and 
difficulties that the librarian has to enter the legal market were 
analyzed and also the benefits he or she could bring to the law 
firm. The paper also presents the results of a survey conducted 
in 17 law firms active in Brasilia (Brazil), depicting and the 
devaluation of the librarian by lawyers as is confirmed on the 
delegation of librarianship activities to persons with divergent 
training of the librarians. 
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1 INTRODUÇÃO  
Em meio ao volume de informações e normas jurídicas sendo elaboradas, 
discutidas, modificadas e disponibilizadas a todo o momento, a presença do 
bibliotecário em instituições jurídicas tem se tornado fundamental. O bibliotecário 
jurídico é o responsável por organizar a informação jurídica que seja útil ao seu 
usuário e disponibilizá-la de forma ágil e eficiente (PASSOS, 2001).  
A área de atuação desse profissional não se estende apenas às bibliotecas 
especializadas em Direito, mas também àquelas localizadas em órgãos públicos, 
universidades e escritórios de advocacia, visando atender às demandas informacionais 
de juízes, ministros, advogados, legisladores, servidores públicos, professores e alunos 
interessados direta ou indiretamente na obtenção de informação jurídica de qualidade 
(PASSOS, 2001). Os bibliotecários atuantes em bibliotecas jurídicas deverão ter um 
conhecimento prévio sobre os processos legislativo e judiciário, manter-se atualizado 
quanto à jurisprudência e doutrina e ainda conhecer as principais fontes de informação 
(NEUBHAHER, 2010). 
A biblioteca em escritórios de advocacia tem se tornado um recurso 
fundamental para o sucesso organizacional, já que a biblioteca jurídica conduz ao 
conhecimento, mediante a sustentação de informações válidas e seguras, que embasa 
as tomadas de decisão por parte dos advogados (GONÇALVES, SANTOS, 2009). 
Nesse sentido, faz-se necessário que a unidade de gestão da informação esteja “[...] 
em condições de atender a requisitos de qualidade, tais como relevância, 
confiabilidade, cobertura, novidade e abrangências, a fim de disponibilizar seus 
produtos e serviços para o consumidor final” (BARRETO, 1999, p. 3). 
A visão apresentada por alguns autores da Ciência da Informação é a de que 
a entrada do bibliotecário no mercado advocatício é unida ao reconhecimento dos 
advogados de que o profissional da informação será extremamente útil para a gestão 
do conhecimento jurídico, aumentando assim a competitividade do escritório. No 
entanto, o debate sobre a atuação do bibliotecário jurídico em escritórios de advocacia 
tem sido pouco abordado na literatura, havendo a necessidade de pesquisas sólidas 
com o fim de identificar as lacunas no conhecimento existentes na área e de averiguar 
as principais barreiras enfrentadas pelo bibliotecário para se inserir nesse mercado.  
Assim, o presente trabalho tem como objetivo analisar a atuação de 
bibliotecários em escritórios de advocacia em Brasília, Distrito Federal, e mapear as 
dificuldades de exercício profissional nesses ambientes.  
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2 A INFORMAÇÃO JURÍDICA NA ADVOCACIA 
A informação jurídica é um recurso substancial para os escritórios de advocacia 
por ser considerada um instrumento orientador “[...] nas questões legais tanto nas 
instituições e empresas entre si, como do seu corpo funcional. É a informação contida 
numa lei, decreto, artigo doutrinário, portaria, etc.” (BARROS, 2004, p.206).  
Dessa forma, é encontrada nas chamadas fontes de informação jurídica, que 
são abordadas por Passos e Barros (2009, p. 122) como “[...] o local onde o 
bibliotecário ou pesquisador adquire uma informação útil ao desenvolvimento de seu 
trabalho, indispensável que é para o bom desempenho de suas atividades cotidianas”. 
Assim, a informação jurídica em escritórios de advocacia é considerada uma 
ferramenta de trabalho e, como salientam Pires, Lopes e Valls (2013, p. 49), 
[...] agilidade, rapidez, destreza, precisão da informação e do 
conhecimento são atributos pelos quais se deve prezar a cada instante, 
pois uma decisão tomada a partir de fontes não fidedignas pode 
influenciar toda a estrutura das organizações e da própria comunidade, 
uma vez que o Direito está intimamente ligado à população e tem 
impactos sobre o modo de vida de toda a jurisdição onde é sobreposto. 
Além disso, Pereira (2006, p. 21) ressalta que a gestão da informação “[...] 
contribui para o desenvolvimento da informação no ambiente jurídico e define o papel 
da biblioteca como elemento chave para a obtenção de benefícios como qualidade, 
produtividade e competitividade para o escritório de advocacia”. 
3 O BIBLIOTECÁRIO EM ESCRITÓRIOS DE ADVOCACIA 
 Segundo Pereira (2006, p. 34), a função do bibliotecário em escritórios 
de advocacia “[...] é a de auxiliar o trabalho intelectual dos advogados e funcionários, 
com as tarefas de pesquisa, além do tratamento técnico dos materiais bibliográficos 
inerentes ao suporte da biblioteca”. Com a evolução constante da tecnologia e o 
surgimento de novos suportes de informação, são imprescindíveis aos bibliotecários 
atuantes em escritórios de advocacia “[...] conhecimentos, habilidades e atitudes de 
profissionais de inteligência competitiva – IC, com foco na busca da informação e do 
conhecimento, independentemente de seu suporte” (NEUBHAHER, 2010, p. 1). Dessa 
forma, Rezende (2003, p. 19) reitera que o 
[...] apoio do profissional da informação será no sentido de, direcionado 
pelo jurista, retirar dos ombros do mesmo o trabalho prévio de consulta 
para composição de seu parecer ou inicial, já que, na maioria das 
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vezes, a [sic] complexidades de opções para o acesso à informação e, 
principalmente, o volume de resultados descobertos, torna impossível ao 
mesmo, dependente de  prazos, a realização da tarefa de busca. 
O campo de atuação dos bibliotecários em escritórios de advocacia tem sido 
abordado por vários autores como um mercado aberto e promissor para o bacharel 
em Biblioteconomia. Como diz Fullin (2006, p. 37), o espaço de trabalho do 
bibliotecário jurídico se estende às “[...] bibliotecas jurídicas universitárias, bibliotecas de 
órgãos governamentais, bibliotecas de escritórios de advocacia, e até bibliotecas 
particulares de advogados e juízes”. Passos (2001) também apresenta o mercado 
advocatício como um dos ambientes de atuação do bibliotecário jurídico. Entretanto, 
estudos e pesquisas poderão avaliar o reconhecimento do profissional da informação 
como peça fundamental para o sucesso da organização. Dessa forma,  
[...] essa quebra de barreira no tratamento da informação e na 
conscientização do usuário do quanto ele precisa disso é talvez, ainda 
hoje, a parcela mais difícil do trabalho bibliotecário [...] é muito difícil 
fazer as pessoas reconhecerem que a informação corretamente 
disponível tem um valor incomensurável. (GUERREIRO, 1992, p. 243 
apud FULLIN, 2006, p. 38) 
4 METODOLOGIA 
A presente pesquisa é do tipo exploratório e de cunho qualitativo procurando 
analisar a atuação de bibliotecários em escritórios de advocacia localizados em Brasília, 
Distrito Federal. 
Para a pesquisa ser realizada, foi necessário um levantamento bibliográfico 
sobre assuntos que versam sobre bibliotecário jurídico, escritórios de advocacia, 
atuação do bibliotecário e biblioteca jurídica. Foram identificados conceitos como de 
informação jurídica e atuação de bibliotecários em escritórios de advocacia, com o 
alicerce em autores da área para a construção do instrumento de pesquisa. 
Também foram realizadas entrevistas por telefone que, segundo Carnevalli e 
Miguel (2001, p. 4) “[...] têm menor custo e são mais rápidas de serem aplicadas que 
as entrevistas pessoais, o que permite trabalhar com uma maior amostra”. Assim, no 
período entre 24/5/2016 e 2/6/2016 foram realizadas ligações para 17 escritórios de 
advocacia todos localizados na cidade de Brasília, Distrito Federal. O atendimento foi 
feito por secretários dos escritórios, os quais eram indagados se no local havia 
biblioteca. No caso de uma resposta afirmativa, foram questionados quanto à presença 
de um bibliotecário na gestão do acervo e, assim havendo, era solicitado para 
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participar da pesquisa. Ao bibliotecário, disposto em participar, eram enviados dois 
formulários por e-mail, um para ser respondido por ele e outro por qualquer advogado 
do escritório que se interessasse em ajudar no estudo. Os formulários eram 
semiestruturados, com questões abertas que permitiram captar melhor a perspectiva 
dos participantes. 
5 ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 
A atuação do bibliotecário em escritórios de advocacia foi analisada em 17 
escritórios que prestam seus serviços em Brasília. Do total da amostra, foi localizado 
apenas um bibliotecário atuando no ramo advocatício (Gráfico 1). Em três escritórios 
filiais, há o controle indireto do acervo por um bibliotecário que trabalha na sede das 
empresas, em outro Estado (Gráfico 1). Nove escritórios possuem bibliotecas, mas não 
há bibliotecário (Gráfico 1). E quatro escritórios não possuem biblioteca (Gráfico 1).   
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O único escritório dentro da amostra que possui um bibliotecário atuante foi um 
importante objeto de estudo, pois tanto o bibliotecário quanto o advogado do local 
responderam diligentemente ao formulário enviado. O escritório trabalha com casos 
sobre Direito Administrativo e Direito Civil, possui 10 profissionais de Direito e cada um 
desses atende cerca de 10 casos semanalmente. O advogado entrevistado relatou no 
formulário não conhecer a Biblioteconomia, apesar de ter contato com o bibliotecário; 
também reconheceu a importância do bibliotecário no escritório de advocacia: 
[...] grandes bancas, que primam pela qualidade de suas peças jurídicas 
têm no bibliotecário um auxiliar de suma importância, ante a 
necessidade de se estar sempre atualizado e de se conhecer os 
clássicos doutrinários, agregada à agilidade de que os trabalhos sejam 
concluídos tempestivamente. (Advogado)  
O bibliotecário do mesmo escritório qualificou a experiência profissional no 
local como enriquecedora e que se sente valorizado pelos advogados, pois sempre é 
procurado quando os operadores do Direito necessitam de algum tipo de informação 
jurídica. Também mencionou, em um dos itens do questionário, requisitos para o 
bibliotecário jurídico ter uma carreira de sucesso: 
Para realizar um trabalho de excelência, o bibliotecário deve estar 
sempre se atualizando com a legislação vigente e os novos lançamentos 
nas áreas de atuação do escritório. Mas só isso não é o suficiente, os 
advogados também devem se utilizar do bibliotecário, pedindo as 
consultas necessárias e indicando também as fontes de informação mais 
importantes. (Bibliotecário)  
Foram também objetos da amostra três escritórios filiais, em que parte dos 
serviços é prestada na sede da empresa e um desses é o do bibliotecário que realiza 
um controle indireto do acervo jurídico do escritório de Brasília. 
Também foram localizados escritórios de advocacia que possuem biblioteca 
jurídica, portanto a gestão do acervo e o atendimento informacional não são realizados 
por bibliotecários e sim pelos próprios secretários e estagiários do curso de Direito, 
como uma de suas atribuições, ou até mesmo por pessoas contratadas para exercer 
atividades biblioteconômicas, porém sem possuírem o curso superior da área. Em 
alguns desses escritórios foi relatado que a contratação de bibliotecários acontece 
esporadicamente, apenas quando possuem uma atividade específica para ser 
executada pelo profissional, como a catalogação dos livros. Já em outros, foi informado 
que, além da gestão informacional, cabe aos secretários e estagiários de Direito fazer a 
catalogação dos materiais bibliográficos, não havendo nenhum interesse da empresa 
em contratar um bacharel em Biblioteconomia. Desse modo, pode-se inferir que os 
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advogados desconhecem os benefícios e as competências dos bibliotecários e ainda 
as questões legais que obrigam bibliotecas a ter um bibliotecário. 
Há, também, na amostra, escritórios que não possuem uma biblioteca formada, 
devido ao tamanho do escritório ou por possuírem os livros dispersos sem a devida 
organização, prescindindo de uma biblioteca, de acordo com os respondentes. 
A ausência de bibliotecários em escritórios de advocacia pode estar 
relacionada à falta de conhecimento dos operadores do Direito quanto às funções e 
atividades que poderiam ser desempenhadas, implantadas e melhoradas. Há também 
aqueles que têm a convicção de que toda a informação está disponível na internet, 
não necessitando de um bacharel em Biblioteconomia para realizar a gestão 
informacional, o que, em tese, garantiria mais agilidade e competitividade.  
Os resultados do estudo apontaram que apesar de poucos advogados 
reconhecerem a especialidade do bibliotecário e o contratarem, a maior parte 
considera o trabalho simples a ponto de ser realizado por pessoas até sem qualquer 
qualificação profissional, aumentando assim, como explicitam Walter e Baptista (2009), 
a “[...] baixa visibilidade profissional dos bibliotecários e da sensação latente que as 
pessoas possuem de que para ‘arrumar’ livros qualquer um faz”. 
6 CONCLUSÃO 
Após a reunião do pensamento de vários autores e a discussão dos resultados 
da pesquisa, apesar dos escritórios de advocacia serem ambientes propícios à atuação 
do bibliotecário, nota-se uma desvalorização do profissional da informação e uma 
oclusão desse mercado de trabalho. 
Torna-se necessário uma maior atitude profissional por parte dos bibliotecários, 
buscando alternativas que possam surpreender os operadores do Direito na gestão 
informacional e, assim, encararem com veemência os desafios expostos com o 
propósito de conquistar o campo de trabalho. 
Desse modo, deseja-se que futuramente o campo advocatício possa ser não 
apenas mais um mercado, mas uma grande oportunidade de atuação dos 
bibliotecários jurídicos e que os advogados possam também gozar de uma melhor 
gestão informacional, que refletirá nas tomadas de decisão e, consequentemente, na 
aplicação e defesa dos direitos dos cidadãos brasileiros.  
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